
39Cad. Téc. Eng. Sanit. Ambient. | v.3 n.2 | 2023 | 39-47

1Laboratório Nacional de Engenharia Civil, Departamento de Hidráulica e Ambiente – Lisboa, Portugal.
2Laboratório Nacional de Engenharia Civil, Departamento de Edifícios – Lisboa, Portugal.
*Endereço para correspondência: Laboratório Nacional de Engenharia Civil, Departamento de Hidráulica e Ambiente. Avenida do Brasil, 101, 1700-066 – Lisboa, Portugal. 
E-mail: aestela@lnec.pt

Artigo Científico

Uma abordagem transdisciplinar do papel da água  
como pilar da natureza, da saúde e do bem-estar 

A transdisciplinary approach to the role of water  
as a pillar of nature and of health and well-being

Ana Estela Barbosa1* , Margarida Rebelo2 

RESUMO
Mais de 50% da população vive em cidades e enfrenta fatores de estresse 

que afetam a saúde, tais como elevados níveis de poluição e ruído, tendo 

como consequências comuns problemas cardiovasculares e circulatórios, 

obesidade, estresse, entre outros. O acesso a zonas verdes e azuis — zonas 

com a presença de vegetação e água —, onde são oferecidos valores 

naturais, como a biodiversidade e a presença de água, tem merecido 

atenção e estudo. A investigação tem permitido validar a relação entre as 

características naturais e a melhoria da saúde e o bem-estar da população, 

comprovando-se, por exemplo, que a presença de corpos de água tem 

benefícios para a saúde mental. Este trabalho baseou-se em informações 

recolhidas em stakeholders e na pesquisa na plataforma Cordis, que 

congrega resultados de projetos europeus financiados. Fez-se ainda 

uma revisão da literatura publicada entre 2019 e 2022, usando os termos 

“nature based solutions” e “guidelines”, tendo-se analisado 20 artigos 

representativos. Os resultados validam que as soluções de base natural 

(SBN) são do maior interesse para a sustentabilidade ambiental e social 

das cidades e comunidades, para a resiliência às alterações climáticas, 

para a melhoria da saúde e do bem-estar e, ainda, para promover 

serviços de ecossistemas. É ainda relevante que a investigação sobre as 

SBN se desenvolva no seio da sociedade e num processo colaborativo 

de cocriação transdisciplinar, pelo envolvimento ativo da população 

e de stakeholders relevantes, e que cada contexto urbano se inspire 

no conhecimento científico internacional para trabalhar em soluções 

customizadas à sua realidade.

Palavras-chave: cidades sustentáveis; população; saúde e bem-estar; 

soluções de base natural; soluções integradas.

ABSTRACT
More than 50% of the population lives in cities and faces stress factors 

that affect health, such as high levels of pollution and noise, which have 

as common consequences health issues such as cardiovascular and 

circulatory problems, obesity and stress, among others. The access to 

green and blue areas — zones with the presence of vegetation and water 

—, where specific natural values are offered, including biodiversity and 

the presence of water, has been the focus of many studies. Research has 

allowed the validation of the relationship between natural characteristics 

and the improvement of health and well-being of people, demonstrating, 

for example, that the presence of bodies of water has benefits for mental 

health. This work is based on data collected through meetings with 

stakeholders and results from searches on the Cordis platform which 

congregates outcomes from European funded projects. Moreover, a 

search in the scientific literature published between 2019 and 2022, 

using the keywords “nature-based solutions” and “guidelines” provided 

20 representative articles that were analyzed. The results validate that the 

nature-based solutions (NBS) are of greatest interest to the environmental 

and social sustainability of cities and communities, resilience to climate 

change and improved health and well-being, as well as the promotion 

of city ecosystem services. It is also relevant that research on NBS takes 

place within society and in a collaborative process of transdisciplinary co-

creation, through the active involvement of the population and relevant 

stakeholders, and that each urban context is inspired by international 

scientific knowledge, and work on solutions customized to their reality.

Keywords: Sustainable cities; population; health and well-being; nature-

based solutions; integrated solutions.
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INTRODUÇÃO
Quer seja no contexto de zonas intrinsecamente natu-
rais e sem intervenção antropogênica — como uma flo-
resta ou um ecossistema costeiro —, quer no contexto de 
zonas urbanas, as soluções de base natural (SBN) tam-
bém devem incorporar o pressuposto de que ecossiste-
mas saudáveis e em equilíbrio fornecem múltiplos bene-
fícios e serviços ao ser humano. Essa é, aliás, a posição da 
IUCN (2020), que diz: “Soluções baseadas na natureza 
são ações para proteger, gerir e restaurar ecossistemas 
naturais e modificados que atendem desafios de forma 
eficaz e adaptativa, proporcionando simultaneamente 
benefícios de bem-estar e biodiversidade”. 

Dessa maneira, de acordo com a dimensão abordada no 
contexto das SBN, geram-se pressupostos e focos distin-
tos, incluindo os atores e decisores envolvidos na dimen-
são em causa. 

Atualmente, mais de 50% da população vive em cida-
des, e espera-se que até 2050 dois terços da humanidade 
— 6,5 bilhões de pessoas — sejam urbanos (EC, 2018). 
As cidades estão progressivamente a aumentar as suas 
áreas azuis e verdes, focadas na mitigação e adaptação às 
alterações climáticas e nas soluções baseadas na natureza 
para, por exemplo, melhorar a gestão de águas pluviais. 
As comunidades que vivem em áreas urbanas são propen-
sas a estresse no trabalho, têm estilos de vida agitados, mas 
sedentários. As populações urbanas também enfrentam 
fatores de estresse que afetam a saúde, como elevados níveis 
de poluição atmosférica e ruído e alta estimulação do sis-
tema neurocognitivo, percepção de insegurança e elevadas 
taxas de criminalidade. Os impactos social, econômico e 
humano de doenças, como problemas cardiovasculares e 
circulatórios, obesidade, estresse, depressão e outros dis-
túrbios no contexto da saúde mental, são elevados. 

A recente pandemia levou a uma nova consciência e 
valorização dos espaços verdes, com inúmeros relatos de 
pessoas que em zonas urbanas encontraram conforto e 
equilíbrio na natureza durante o confinamento. A socie-
dade encontra-se, portanto, num contexto favorável à 
revalorização das zonas naturais — incluindo zonas ver-
des e corpos de água —, particularmente as integradas em 
zonas urbanas ou na sua periferia. 

Este trabalho pretende promover uma abordagem trans-
disciplinar das SBN, com dimensões inovadoras e dando 
um novo protagonismo ao papel da água para a saúde e 
o bem-estar, tanto no nexus direto (água-saúde) como no 
nexus que tem a biodiversidade como intermediário (água-
-biodiversidade-saúde). Esse tema associa-se aos serviços 
de ecossistemas, os quais se beneficiariam de uma revisão 
conceitual, de modo a integrar a dimensão da saúde e do 
bem-estar e, por sua vez, da ligação desta e da biodiversi-
dade à presença de água. Já em 2012, um artigo de revisão 
de Cook e Spray identificava como uma das lacunas mais 
importantes da gestão da água no século XX “a falha em 
entender a conexão entre a água e a saúde ecológica, e as 
ligações entre a saúde dos ecossistemas naturais e o bem-
-estar humano” (COOK; SPRAY, 2012, p. 96).

As SBN apoiam a biodiversidade e a prestação de 
serviços de ecossistemas, nomeadamente os culturais, 
em que a promoção do bem-estar e da saúde se incluem 
(IUCN, 2020). Apesar do reconhecido valor das SBN, 
estas ainda não estão a ser desenvolvidas para atingir o 
seu potencial máximo, apoiando globalmente a resiliên-
cia a desafios como as alterações climáticas, a saúde, a 
segurança alimentar e hídrica, as catástrofes naturais e 
a perda de biodiversidade.

Kumar et al. (2020) referem que projetar e implemen-
tar SBN socioculturalmente sustentáveis exigem aborda-
gens inter e transdisciplinares que podem ser alcançadas 
por meio de processos de cocriação, engajando os diver-
sos setores e partes interessados e inspirando a utilização 
de recursos e conhecimentos de forma mais eficaz e em 
equilíbrio com os objetivos de adaptação climática.

Evidências científicas comprovam que as característi-
cas dos ambientes naturais são relevantes para a saúde e o 
bem-estar das pessoas. A harmonia, a simetria e a ordem, 
bem como a presença de elementos de água, relacionam-se 
com sentimentos de tranquilidade que precisam ser mais 
explorados e mais bem avaliados (VÖLKER; KISTEMANN, 
2011; ZHANG et al., 2021). Sabe-se também que a biodi-
versidade, que, por sua vez, depende da presença de água 
— como referido por Cook e Spray (2012) —, se relaciona 
positivamente com a saúde e o bem-estar e que a estimula-
ção sensorial provocada pelo contato com a natureza (e.g., 
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o canto das aves) está associada a um aumento da resposta 
parassimpática (VAN PRAAG et al., 2017).

Há décadas que se investigam e se promovem as SBN, 
o tratamento e a reutilização de águas pluviais, apoiando 
a sustentabilidade ambiental e novas soluções para o ciclo 
urbano da água. Mais recentemente, começou a ser intro-
duzida a dimensão de resiliência às alterações climáticas 
das cidades que as SBN também apoiam, por mitigarem as 
ondas de calor e amortizarem os picos dos eventos extre-
mos de precipitação, como as cheias. Por outro lado, os 
novos conhecimentos científicos sobre a importância da 
natureza para o bem-estar e a saúde, a par com a expe-
riência da pandemia, em que muitas pessoas em todo o 
mundo procuraram as, por vezes escassas, zonas verdes 
urbanas para momentos de lazer, desporto e reequilíbrio 
físico, psíquico e emocional, trazem uma oportunidade 
de integrar a transdisciplinaridade nos objetivos, na con-
cepção e na manutenção das SBS, de modo a potenciar os 
seus múltiplos benefícios econômicos, sociais e ambientais.

O objetivo deste trabalho foi apresentar, de forma 
sintética e com exemplos práticos, os resultados de uma 
pesquisa de mais de um ano, de modo a inspirar e apoiar 
engenheiros ambientais e sanitaristas, decisores políticos 
e outros atores, na criação e/ou na reabilitação de espa-
ços urbanos e de SBN, potenciando os seus benefícios e 
incluindo nestes o bem-estar e a saúde das comunidades. 

METODOLOGIA

Escolha dos métodos

Pretendeu-se angariar uma base de conhecimento que pudesse 
fundamentar e inspirar a prática de uma investigação aplicada 
que fosse além do estado da arte, de modo a apoiar decisores 
políticos, municípios, organizações e stakeholders que lidam 
com o planeamento e a gestão de SBN e também com a saúde 
e o bem-estar das comunidades. Para tal, foram usadas duas 
metodologias complementares, descritas em seguida.

Enquadramento histórico internacional e na Europa

Por cerca de ano e meio, levaram-se a cabo contatos e reu-
niões com investigadores internacionais e stakeholders, e 
efetuaram-se pesquisas de projetos com financiamento da 

União Europeia (UE) e outros, de modo a angariar um 
conhecimento global e histórico de como a natureza e as 
SBN são percebidas e utilizadas, de forma intencional, 
como promotoras de saúde e bem-estar (terapias de base 
natural). A pesquisa de projetos europeus financiados foi 
feita por meio da plataforma Cordis (cordis.europa.eu/
projects/en), que desde 1990 compila os resultados de 
projetos com financiamento da UE. 

Essa abordagem pretendeu obter resultados qualita-
tivos e históricos, de modo a permitir o desenho de um 
contexto internacional enquadrador dessa temática.

Revisão da literatura científica  

publicada entre 2019 e 2022

A pesquisa na base de dados de publicações científicas 
envolveu os seguintes critérios: 
• termos da pesquisa: “nature based solutions” e “guidelines”; 
• publicações em revistas acadêmicas com arbitragem 

científica entre 2019 e 2022 e com textos integrais dis-
poníveis em acesso livre; 

• ordenadas pelo motor de busca por “ordem de relevância”.

Estabeleceu-se como meta a angariação de 15 a 20 artigos 
que espelhassem a diversidade de contextos internacionais, 
incluindo casos de estudo e trabalhos de revisão, e cobrissem 
diferentes dimensões relativas às SBN. A análise e seleção 
das publicações seguiram a ordenação do motor de busca. 
Quando uma publicação repetia temas já representados por 
outra(s) — por exemplo, SBN e resiliência às alterações cli-
máticas —, seguia-se para a análise da próxima publicação. 
Foram avaliadas mais de 30 publicações, e selecionaram-se 
20 para serem estudadas no âmbito deste artigo.

RESULTADOS

Contexto histórico e projetos recentes

Em termos históricos, registraram-se movimentos distin-
tos no Oriente e no mundo ocidental. Nos anos 1980, a 
prática do shinrin-yoku, também conhecido como forest 
bathing, surgiu no Japão como parte fundamental dos cui-
dados preventivos de saúde e da cura na medicina japonesa 
(HANSEN; JONES; TOCCHINI, 2017). Na Europa e nos 

http://cordis.europa.eu/projects/en
http://cordis.europa.eu/projects/en


42 Cad. Téc. Eng. Sanit. Ambient. | v.3 n.2 | 2023 | 39-47

Barbosa, A.E. & Rebelo, M.

países ocidentais, a consideração de terapias baseadas na 
natureza para promoção da saúde e do bem-estar não é 
uma prática estabelecida, embora o green deal, os serviços 
de ecossistemas e a biodiversidade sejam prioridades na 
agenda da UE. Uma reflexão recente, o The solution is in 
nature (SCIENCE FOR ENVIRONMENT POLICY, 2021), 
aponta que as soluções naturais apoiam as cidades na miti-
gação, adaptação e resiliência às alterações climáticas e, 
ainda, promovem a saúde e o bem-estar, pelo que a sua 
proteção tem benefícios econômicos, sociais e ambientais, 
no entanto o potencial das áreas naturais para promover a 
saúde e o bem-estar não é ainda levado em consideração 
de forma sistemática por arquitetos paisagistas, urbanis-
tas ou decisores políticos municipais quando projetam ou 
reabilitam infraestruturas verdes.

Entre as referências selecionadas, Kumar et al. (2020) 
apresentam uma lista de 12 projetos com financiamento 
europeu, na área das SBN, implementados entre 2007 e 
2022. Morita e Matsumoto (2021) reconhecem que a maior 
parte da literatura e estudos se debruça sobre a implemen-
tação de SBN em contexto europeu, havendo menos traba-
lhos noutras regiões do mundo, como por exemplo na Ásia.

Descrevem-se em seguida, a título ilustrativo, exem-
plos da abordagem de três projetos com financiamento 
da UE. O primeiro deles já foi finalizado, e os outros dois 
estão em curso.

O projeto PHENOTYPE (FP7, 2012-2016) investigou 
a relação entre a exposição a ambientes naturais exteriores 
(espaços verdes urbanos, infraestrutura verde — florestas, 
reservas/parques naturais, montanhas, terras agrícolas —, 
espaços “azuis” — água como canais, lagoas, riachos, rios, 
praias) e as melhorias na saúde e no bem-estar. Avaliou os 
efeitos das várias características do ambiente natural, em 
diferentes grupos populacionais, e, com os resultados obti-
dos, retirou conclusões relativas ao ordenamento do terri-
tório e à gestão das infraestruturas verdes em cidades de 
quatro países europeus: Lituânia, Holanda, Espanha e Reino 
Unido. A investigação permitiu desenvolver uma classifi-
cação hierarquizada de indicadores, desde os mais simples 
e de fácil obtenção (e.g., Atlas Urbano e imagens de satélite 
LandSat) aos mais detalhados, especialmente criados para 
avaliar mecanismos específicos, como a redução do estresse, 
a atividade física e a interação social. Os indicadores sele-
cionados como relevantes são apresentados no Quadro 1, 

Quadro 1 – Tipologias e subtipologias do ambiente natural. 

Ambiente 
natural

Tipologia Subtipologia

Espaços 
verdes

Parques Parques urbanos

Espaços seminaturais/naturais
Áreas de biodiversidade, áreas de conservação, reservas naturais, áreas protegidas, áreas 

de interesse patrimonial

Espaços de recreação formal Parques infantis e campos desportivos (não inseridos em parques)

Espaços cívicos Praças, jardins

Espaços funcionais/amenidades
Parques de estacionamento, cemitérios, espaços de recreio, espaços institucionais (e.g., 

escolas, hospitais etc.)

Corredores naturais/verdes Sem trânsito/naturais: vias pedonais de passagem, trilhos e ciclovias

Espaços devolutos/abandonados

Jardins residenciais Jardins privados

Outros espaços naturais Espaços verdes de rua

Florestas

Terrenos rurais e agrícolas

Parques rurais

Espaços 
azuis

Águas interiores
Lagos/albufeira/charcas (massas de água paradas)

Rios, riachos, canais (sistemas lineares de água)

Marinas e espaços costeiros Incluindo vários tipos de linhas costeiras

Fonte: Smith et al. (2017).
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incluindo os espaços azuis — massas de água interiores e 
costeiras — e distintos espaços verdes. 

O projeto H2020 URBiNAT (2018-2023) propõe a cria-
ção de corredores saudáveis como facilitadores da cocriação 
de SBN sociais e ambientais para promover o bem-estar 
físico, mental e social de comunidades desfavorecidas 
(e.g., bairros de habitação social) que vão utilizar as SBN, 
de modo a conceber um espaço público inovador, coeso e 
democrático. O projeto envolve áreas de expansão urbana 
em sete cidades europeias: Porto, Nantes, Sofia, Siena, Nova 
Gorica, Bruxelas e Høje-Taastrup. Um dos casos de rege-
neração urbana teve lugar numa área da cidade de Nova 
Gorica (Eslovênia), em que a revitalização de um bairro 
social se traduziu na valorização ambiental do leito da 
ribeira de Koren, que atravessava o bairro e era um ponto 
de descarga de esgotos. Essa intervenção funcionou como 
uma alavanca para a promoção do bem-estar dos residen-
tes e o restabelecimento da ligação entre história e valores 
culturais que são importantes catalisadores sociais. Nunes, 
Björner e Hilding-Hamann (2021) sintetizam as diretrizes 
do projeto URBiNAT para promover o envolvimento dos 
cidadãos no processo de cocriação das SBN. 

O H2020 Go Green Routes (2020-2024) visa à cocria-
ção de “laboratórios de bem-estar urbano” em seis “cida-
des cultivadoras” (Burgas, na Bulgária; Lahti, na Finlândia; 
Limerick, na Irlanda; Tallinn, na Estônia; Umeå, na Suécia; 
e Versailles, na França) orientados para a implementa-
ção de SBN (e.g., corredores verdes, parques e “jardins de 
bolso”) promotoras de melhoria nas saúdes física e men-
tal dos residentes. Um dos resultados do projeto é a pro-
dução de indicadores de qualidade ambiental que serão 
implementados nas “cidades sementes” (por exemplo, 
Munique, na Alemanha; Região de Murcia, na Espanha; 
e Gzira, em Malta) e nas cidades que integram as “redes 
de polinização cruzada” (e.g., Cidade do México, México; 
Pequim, China; e Tbilisi, Geórgia). Esses indicadores vão 
fundamentar o projeto e a implementação de SBN inova-
doras e a melhoria na concepção das soluções existentes. 
Nessa fase, o projeto encontra-se a discutir, a planejar e a 
preparar colaborativamente as intervenções nas cidades 
cultivadoras, em conjunto com os stakeholders locais e os 
parceiros do projeto.

É também interessante mencionar o caso do Jardim 
Terapêutico da Universidade de Copenhage, Nacadia®, 
construído em 2011. Com uma área de 1,4 ha, localiza-
-se a cerca de 30 km a norte de Copenhage e foi proje-
tado com base num processo colaborativo multidiscipli-
nar baseado em evidências da arquitetura paisagística e 
envolvendo especialistas em jardins terapêuticos e em 
terapia baseada na natureza. Tendo sido concebido para 
pessoas com doenças relacionadas com estresse, o jar-
dim inclui diferentes zonas, vários tipos de vegetação e 
três tipos de massas de água: um lago, uma linha de água 
e uma charca. A melhoria da saúde dos participantes que 
usufruíram esse local, por meio de protocolos de contato 
com a natureza, foi medida e demonstrada com sucesso 
numa tese de doutoramento e em várias publicações 
(SIDENIUS et al., 2017).

Revisão da literatura científica  

publicada entre 2019 e 2022

Considera-se que os 20 artigos selecionados para análise 
proporcionam um quadro representativo de como as SBN 
são abordadas a nível internacional. Essas referências com-
preendem trabalhos com enfoque nacional, em diferentes 
continentes, por exemplo, Brasil (ALVES; DJORDJEVIĆ; 
JAVADI, 2022), China (KUMAR et al., 2020), Costa Rica 
(NEUMANN; HACK, 2020), Estados Unidos da América 
(OAKES; CROSS; ZAVALETA, 2021), França (DUFFAUT; 
FRASCARIA-LACOSTE; VERSINI, 2022), entre outros. 
Também abordam contextos globais a nível da Europa 
(NUNES; BJÖRNER; HILDING-HAMANN, 2021) ou da 
Ásia (MORITA; MATSUMOTO, 2021) e incluem exten-
sos trabalhos de revisão da literatura. Por exemplo, Orta-
Ortiz e Geneletti (2022) analisaram mais de 100 artigos 
publicado entre 2009 e 2021.

A análise dessas 20 publicações caracterizou os seguintes 
aspectos: o foco do trabalho; e se as dimensões de popu-
lação/comunidades e saúde/bem-estar eram endereçadas 
e, em caso afirmativo, a abordagem feita e as conclusões 
tiradas. O Quadro 2 apresenta uma síntese dos resulta-
dos. Entre os 20 trabalhos, 11 deles (55%) não se referem 
de todo às dimensões de comunidade/populações nem de 
saúde/bem-estar. Três artigos mencionam de forma breve 
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o tema ou uma das dimensões. Nota-se que a simples 
inclusão da definição de SBN da International Union for 
Conservation of Nature (IUCN, 2020), integradora dessas 
dimensões, não afetou a classificação dada. Por outro lado, 
encontram-se referências breves e/ou parciais a alguma 
das dimensões em estudo em três artigos (KUMAR et al., 
2020; NEUMANN; HACK, 2020; NUNES; BJÖRNER; 

HILDING-HAMANN, 2021). Apenas os trabalhos de 
Sowińska-Świerkosz e García (2021), Wang et al. (2021) e 
Nasrabadi (2022) — a sombreado no Quadro 2 —, repre-
sentando 15% da amostra, trazem uma abordagem direta 
e integrada dessas dimensões.  

Sowińska-Świerkosz e García (2021) citam a importân-
cia de agregar a dimensão ambiental, incluindo a saúde 

Quadro 2 – Avaliação da inclusão das dimensões de população/comunidades e saúde/bem-estar na abordagem de SBN: resultados 
da revisão da literatura.

Autor(es) Dimensão geográfica e objetivo do trabalho
Inclusão das dimensões: população/comunidades/saúde/

bem-estar

Neumann e Hack 
(2020)

Costa Rica. Políticas e legislação no contexto do 
planeamento urbano

Sim, de forma breve. Os municípios devem considerar 
outros benefícios das SBN, como a saúde pública e o lazer

Kumar et al. (2020)
Contexto europeu. Artigo de revisão. Medidas adaptativas 

para resiliência a riscos hidrometeorológicos
Sim, de forma breve. Refere-se à necessidade de 
abordagens holísticas na implementação de SBN

Jin, Yi e Xu (2020)
China. Importância das florestas para o sequestro de 

carbono
Não

Nunes, Björner e 
Hilding-Hamann (2021)

Contexto europeu. Diretrizes para o engajamento dos 
cidadãos na cocriação de SBN

Sim, na dimensão sociedade. Participação dos cidadãos na 
criação de SBN. SBN promotoras de lazer e saúde

Qiu, Schertzer e 
Tchiguirinskaia (2021)

França. Utilização de SBN na gestão de escorrências pluviais Não

Sowińska-Świerkosz e 
García (2021)

Artigo de revisão. Apresenta uma estrutura inovadora para 
avaliar projetos de SBN

Sim. Importância de integrar a dimensão ambiental das SBN, 
incluindo a saúde e o bem-estar

Morita e Matsumoto 
(2021)

Leste, sudoeste e sul da Ásia. Desafios de governança na 
implementação de SBN

Não

Gijsman et al. (2021)
Cheias costeiras e processos hidrodinâmicos, morfológicos 

e ecológicos dos mangais
Não

Oakes, Cross e Zavaleta 
(2021)

Estados Unidos da América. Foco nas questões climáticas Não

Wang et al. (2021)
China (Rio Jialing). Necessidade de a China regular a 

utilização de SBN

Sim. Considera cinco paradigmas sobre as SBN; dois 
deles conectados com esses temas (Paradigma Verde e 

Paradigma Cultural)

Orta-Ortiz e Geneletti 
(2022)

Artigo de revisão. Projeto de SBN e serviços de ecossistemas Não

Kõiv-Vainik et al. (2022) Artigo de revisão. SBN para gestão de águas pluviais Não

Biswal et al. (2022)
Artigo de revisão. SBN para gestão de água pluviais e 

qualidade do ar
Sim, de forma breve. Aborda o papel do arvoredo na 

melhoria da saúde respiratória

Bridges et al. (2022)
Artigo de revisão. Uso de SBN vs. risco de inundações 

costeiras e ribeirinhas
Sim, de forma breve. Refere-se e não desenvolve

Alves, Djordjević e 
Javadi (2022)

Brasil. SBN para redução do risco de inundação Não

Duffaut, Frascaria-
Lacoste e Versini (2022)

França. Barreiras e alavancas para a implementação de SBN 
sustentáveis em cidades

Não

Di Pirro et al. (2022)
Itália e Portugal. Inclusão de SBN nos Planos de 

Recuperação de Resiliência
Não

Mahmoud et al. (2022) Artigo de revisão. Papel das SBN nas cidades Sim, de forma breve

Matos e Roebeling 
(2022)

Artigo de revisão. Modelação de processos da água em SBN Não

Nasrabadi (2022)
Artigo de revisão. A urbanização fragmenta a paisagem e 

degrada a biodiversidade
Sim. Indica que as SBN contribuem para a sustentabilidade 

da paisagem urbana

SBN: soluções de base natural.
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e o bem-estar humano, nas SBN. Indicam ainda que se 
devem considerar os valores, as expectativas e as neces-
sidades dos cidadãos, como grupo interessado, e estimar 
os benefícios econômicos indiretos trazidos pelas SBN, 
como a redução de custos em cuidados de saúde. Os auto-
res sugerem o uso de indicadores qualitativos para ava-
liar o impacto das SBN na população, tais como níveis de 
satisfação, sentimento de pertença, justiça social, coesão 
social e efeitos a longo prazo na saúde.

Focando-se no contexto da China e no caso do Rio 
Jialing, Wang et al. (2021) demonstram que as SBN podem 
ser usadas como novas dimensões no planejamento ribei-
rinho convencional. Os autores usaram uma abordagem 
holística e cinco paradigmas para apoiar a comunicação 
durante o estudo, ajudando os representantes do governo 
local e os stakeholders a percepcionarem a natureza e a sua 
contribuição para as populações. Dois dos paradigmas 
são muito relevantes para a abordagem transdisciplinar 
das SBN, nomeadamente o Paradigma Verde (GreenP): 
A paisagem bem cuidada apoia o bem-estar humano 
enquanto mitiga impactos ambientais; e o Paradigma 
Cultural (CulturalP): Locais para cultivar interação entre 
seres humanos e natureza 

O trabalho de Nasrabadi (2022) posiciona-se de forma 
distinta, baseando-se no pressuposto de que a urbaniza-
ção fragmenta a paisagem e degrada a biodiversidade. Esse 
trabalho indica que as SBN contribuem para a sustenta-
bilidade da paisagem urbana, com valor acrescentado em 
diversas vertentes, nomeadamente: saúde mental e física; 
segurança, especialmente ante desastres naturais; educa-
ção ambiental; sentimento de pertença; valor estético do 
lugar; e promoção da interação social.

DISCUSSÃO
A definição de SBN da IUCN (2020) é citada em vários 
dos artigos científicos selecionados (BISWAL et al., 2022; 
DUFFAUT; FRASCARIA-LACOSTE; VERSINI, 2022; 
MATOS; ROEBELING, 2022), mas ainda não está efe-
tivamente incorporada na abordagem nem na praxis. 
Estando-se a dar passos interessantes, os resultados apre-
sentados no Quadro 2 validam que ainda se está no cami-
nho para uma visão transdisciplinar e multissetorial do 

potencial das SBN, nomeadamente no que respeita à saúde 
e ao bem-estar das populações. 

A maioria (70%) dos 20 artigos selecionados não tra-
tou essas dimensões de forma objetiva nem direcionada, 
debruçando-se sobre outros temas, como a mitigação e 
adaptação às alterações climáticas ou a gestão de cheias e 
de águas pluviais urbanas. 

Países como a China (WANG et al., 2021) ou o Brasil 
(ALVES; DJORDJEVIĆ; JAVADI, 2022), que ainda esta-
rão a trabalhar no enquadramento legal e administrativo, 
além de diretrizes técnicas para o projeto, a implementação 
e a gestão de SBN, têm agora a grande oportunidade de 
abraçarem soluções integradoras, maximizando os bene-
fícios das SBN. Países europeus poderão manter-se numa 
dinâmica de utilização unilateral de SBN (por exemplo, 
DUFFAUT; FRASCARIA-LACOSTE; VERSINI, 2022), 
embora diversos projetos com financiamento da EU este-
jam a promover a abordagem transdisciplinar aqui defen-
dida e o avanço da ciência nessa direção.

Vários municípios na Dinamarca, após o sucesso do 
Jardim Nacadia®, passaram à ação, criando jardins terapêu-
ticos (SIDENIUS et al., 2017). A motivação dos municípios 
é crucial, mas não se pode esquecer que, como indicado 
por Sowińska-Świerkosz e García (2021), as SBN são um 
complexo sistema socioecológico. Esses autores defendem 
a participação, na concepção de SBN, de atores de micro-
nível (cidadãos), cujas opiniões são cruciais para criar 
indicadores de aceitação social das NBS, agentes de nível 
meso (funcionários de departamentos municipais etc.), 
que contribuem para a formulação e análise das condições 
locais), e atores de nível macro (autoridades nacionais e 
regionais), cujo conhecimento é necessário para avaliar a 
capacidade de execução e gestão.

CONCLUSÕES
Diversa literatura mais recente sugere como objetivos para 
o desenvolvimento de SBN — nature-based solutions, na 
literatura anglo-saxônica — os seguintes: mitigação e adap-
tação às mudanças climáticas; gestão de água; resiliência 
costeira; gestão de espaços verdes; qualidade do ar; regene-
ração e gestão da água urbana; planeamento e governança 
participativos; justiça social e coesão social; saúde pública e 
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bem-estar; e oportunidades econômicas e empregos verdes 
(BISWAL et al., 2022; KÕIV-VAINIK et al., 2022). 

Os resultados da investigação aqui apresentada validam 
que as SBN são do maior interesse para a sustentabilidade 
ambiental e social das cidades e comunidades. O Quadro 2 
realça, a sombreado, três artigos que poderão contribuir para 
abrir o prisma sobre as possibilidades integradoras e inova-
doras das SBN. Considera-se que o papel transversal da água, 
nesses contextos, merece destaque e investigação específica 

nos nexus “água-saúde” e “água-biodiversidade-saúde”. É rele-
vante que a investigação se desenvolva no seio da sociedade 
e num processo colaborativo de cocriação transdisciplinar, 
por meio do envolvimento ativo da população e dos stakehol-
ders pertinentes. Cada país tem um contexto histórico de uti-
lização de SBN, um quadro legal e de governança, além de 
características culturais e climáticas distintas, devendo, pois, 
embeber-se do conhecimento científico internacional e tra-
balhar em soluções customizadas à sua realidade.
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